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H i j o de n u e s t r o a m o r á l o s h i j o s d e l 
c a m p o es este p e q u e ñ o libro^, A l m a n a q u e 
d e d i c a d o p r i n c i p a l m e n t e á l o s q u e c u l t i v a n 
l a t ierra , , f e c u n d á n d o l a c o n e l s u d o r de s u 
f ren te . 

T o d a s l a s c l a s e s t i e n e n h o y s u s c a ­
l e n d a r i o s ^ y no s a b r í a m o s decir . , s i q u i e r a , 
e l n o m b r e de t o d o s l o s a l m a n a q u e s ; p o r q u e 
s o b r e e l g r a n n ú m e r o de l o s q u e se p u b l i ­
c a n d e d i c a d o s á l a i n d u s t r i a ^ á l o s f e r r o ­
c a r r i l e s , á l a e l e g a n c i a , a l b u e n h u m o r , á l a 
r i s a e tc . etc. , l a m a y o r p a r t e de l a s e m ­
p r e s a s p e r i ó d i c a s s u e l e n d a r t a m b i é n e l 
s u y o , r e g a l o , e n g e n e r a l , á l o s s u s c r i t o r e s . 

E n es tos ú l t i m o s t i e m p o s , e n q u e h a n 
c o m e n z a d o á e s c r i b i r s e a l g u n a s r e v i s t a s d e 
a g r i c u l t u r a , se h a i m p r e s o t a m b i é n a l g u n o 
que o t ro a l m a n a q u e a g r í c o l a ; m a s en n u e s ­
t r a p r o v i n c i a es te es e l p r i m e r o ; y f u e r a de 
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e l l a , t a l v e z s e a ú n i c o h a s t a a h ó r a e n 
s u c l a s e . 

P o r q u e E l L i b r o de los C a m p o s n o 
s e r á u n c a l e n d a r i o p u r a y e s c l u s i v a m e n t e 
a g r í c o l a : p a r t e m u y p r i n c i p a l s e r á e s t a e n 
s u s p á g i n a s , m a s no l a ú n i c a ; p u e s h a de 
a b a r c a r a s u n t o s d i v e r s o s , t a n i m p o r t a n t e s 
y m á s i m p o r t a n t e s a ú n q u e l o s q u e se r e ­
fieren a l a r t e de b e n e f i c i a r l a t i e r r a . 

L a p o b l a c i ó n r u r a l e n E s p a ñ a , t a n 
l a b o r i o s a c o m o h o n r a d a , n e c e s i t a , c o m o l o s 
h a b i t a n t e s de l a s c i u d a d e s , e l a l i m e n t o d e l 
e s p i r i t u ; n e c e s i t a c u l t i v a r s u i n t e l i g e n c i a y 
d a r d u l c e s e s p a n s i o n e s á s u c o r a z ó n , t a n ­
t a s v e c e s a n g u s t i a d o p o r l a e sca sez y p o r 
e l t r a b a j o . 

L a p o b l a c i ó n r u r a l en E s p a ñ a , h e r ­
m o s o a s i l o de l a p i e d a d y l a h o n r a d e z a n t i ­
g u a s , n e c e s i t a t a m b i é n , y s o b r e t o d o , a l g o 
q u e s i r v a c o m o de p u r i f i c a d o r p a r a l o s 
m i a s m a s que , p o r e l n e c e s a r i o c o m e r c i o de 
l o s p u e b l o s m o d e r n o s , l l e g a n , desde e l f o n ­
do de c o r r u p c i ó n de l o s g r a n d e s c e n t r o s , á 
e n t u r b i a r e l c l a r o c i e l o que c u b r e s u s t r a n ­
q u i l o s h o g a r e s y á c o n m o v e r l a p a z de s u s 
c o n c i e n c i a s . 

P u e s b i e n : n o s o t r o s que a m a m o s á 
l o s h i j o s d e l c a m p o , q u e v e m o s s u s v i r t u ­
des y s a b e m o s su s p r i v a c i o n e s : n o s o t r o s , 
que c u a n d o e l c a l o r n o s e n e r v a , l e s r e c o r ­
d a m o s a g o b i a d o s ba jo e l s o l a b r a s a d o r d e l 
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m e s de J u l i o y e n v u e l t o s e n t r e e l s o f o c a n t e 
p o l v o de l a s m i e s e s ; q u e c u a n d o e l i n v i e r n o 
n o s aba te les c o n t e m p l a m o s e n t r e l a s n i e ­
v e s y l o s v e n d a v a l e s , c u b i e r t o s de l o d o y 
a t e r i d o s de f r i ó ; n o s o t r o s , en ñ n , q u e a l p e n ­
s a r e n lo m u c h o q u e l a p o b l a c i ó n r u r a l p r o ­
d u c e , no o l v i d a m o s lo p o c o de que r e l a t i v a ­
m e n t e g o z a ; que nO p o d e m o s m é n o s de a d ­
m i r a r l a y b e n d e c i r l a , y de a d m i r a r y b e n ­
d e c i r l a s s a n t a s c r e e n c i a s que l a h a c e n f e l i z 
e n m e d i o de s u s f a t igas y p r i v a c i o n e s , h e ­
m o s q u e r i d o h a c e r este p e q u e ñ o l i b r o , q u e , 
a p e s a r de se r n u e s t r o , c r e e m o s de a l g u n a 
u t i l i d a d , t o d a v e z q u e r e s p o n d e á l a s nece ­
s i d a d e s de l o s d o s ó r d e n e s q u e h e m o s i n ­
d i c a d o . 

R e g l a s y p r e c e p t o s p a r a f e c u n d i z a r l a 
t i e r r a , c u l t i v á n d o l a s e g ú n n e c e s i t a p a r a q u e 
d é l o s m a y o r e s r e n d i m i e n t o s p o s i b l e s . — 
C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s , p a r a q u e e l m o n t a ñ é s 
y e l c a m p e s i n o c u i d e n s u s g a n a d o s , y l e s 
m u l t i p l i q u e n y m e j o r e n ; y c o n o z c a n y c u r e n 
l a s e n f e r m e d a d e s que c o n m á s f r e c u e n c i a 
p a d e c e n . — A r t í c u l o s de i n t e r e s e s s o c i a l e s , 
— P o e s í a s a m e n a s y l e c t u r a s r e c r e a t i v a s y 
p i a d o s a s , m u y p r o p i a s p a r a e n t r e t e n e r cOn 
p r o v e c h o l a s v e l a d a s de l a s n o c h e s d e l 
i n v i e r n o , c u a n d o l a s f a m i l i a s se c o n g r e ­
g a n a l a m o r d e l h o g a r ; h é a q u í l o q u e de 
p r e f e r e n c i a a b a r c a r á n u e s t r o A l m a n a q u e 
a g r i c o l a - l i t e r a r i o . 
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C o m o a p e s a r de d a r l e l a f o r m a y e l 

t o n o q u e g e n e r a l m e n t e se e m p l e a n en l o s 
a l m a n a q u e s , es te n u e s t r o , m a s q u e c a r t i l l a 
de u n a ñ o , p u e d e s e r O b r i t a p r o p i a p a r a l a 
b i b l i o t e c a d e l l a b r a d o r , h e m o s q u e r i d o d a r ­
l e e l n o m b r e de E l L i b r o de los C a m p o s , q u e 
i n d i c a p e r f e c t a m e n t e n u e s t r o deseo y d á 
c ó m o f o r m a ¿ m u e s t r o p e n s a m i e n t o . 

P e r o n o es s o l o á l a p o b l a c i ó n r u r a l 
á l a que p u e d e c o n v e n i r l a l e c t u r a de n u e s ­
t r a s m o d e s t a s p á g i n a s ; p o r q u e p á g i n a s v e r ­
d a d e r a m e n t e p o p u l a r e s , l a s de n u e s t r o l i b r o 
s ó n b u e n a s p a r a t o d o s l o s que s i e n t a n e n 
s u p e c h o u n c o r a z ó n v e r d a d e r a m e n t e e s p a ­
ñ o l . ¡ O j a l á que este p r i m e r e n s a y o , que c o n 
e l a p o y o de u n a R e v i s t a n e t a m e n t e e s p a ñ o ­
l a h o y h a c e m o s , h a l l e f a v o r a b l e a c o g i d a e n 
l o s n o b i l i s i m o s a n t i g u o s r e i n o s de C a s t i l l a 
y L e ó n y p u e d a s e r e l p r i m e r o de u n a l a r ­
g a s é r i e de l i b r o s a n u a l e s á este s e m e j a n ­
tes , y c a d a v e z m á s ú t i l e s y c o m p l e t o s . 



- 7 — 

JUICIO DEL AÑO. 

{Oh! si en raí mano estuviera 
Dar juicios, cual los escribo. 
No me habia de quedar corto 
En ponerle mucho juicio 
A l año setenta y siete 
Que vá á venir de este siglo. 
, Tal vez haya aicho mucho; 
¿Quién sahe si este individuo. 
Que del tiempo en las entrañas 
Aun habita oscurecido. 
Ha de nacer tan juicioso. 
Tan seusato y tan bendito 
Que no ña de darnos disgustos 
Con sus gustos y eaprichost 

jPardiez! falta nos hacia; 
Más temo (y también decirlo) 
Que ha de cumplirse el adagio 
•Tales padres, tales hijos» 
Y que el ;iño venidero 
Será plus minusbe el mismo 



Que sus padres, sus abuelos. 
Tatarabuelos y lios. 

Para afirmarlo ¿qué falla 
Hace buscar en lo antiguo 
E l Mentor que ha de guiarle? 
Estése en paz el Olimpo, 
Y no venga á dar lecciones 
Que nunca aprendió ese oficio. 

¿Qué falta hace ser astróloga 
Y ver si arruga el hocico 
La desvergonzada Vénus, 
Y Apolo, Marte 3' amigos. 
Que cual curiosos mirones 
Están en el cielo inscritos 
Por el dia y por }a noche 
En invierno y en Eslió? 

Inútil es: más lemam&s 
Ya por lo que queda dicho. 
Ya por la larga esperioncia 
Que lodos hemos tenido 
De los crónicos achaques 
De los parientes más inlimos 
Del año que se echa encima, 
Temamos, otra vez digo, 
Que el pobre al nacer se encuentre 
Ya con el pulmón herido; 
Pues los males de los padres 
Se trasmiten á los hijos. 
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¡Oh! y si hubiera Panliccsas 

Donde curar á estos tisicosl 
Más si las hay; por forluna 
Aún corren dulces, tranquilos 
Sino en inmensa abundancia. 
Anchos transparentes rios; 
Cuyas aguas siempre ofrecen 
íntalible y pronto alivio. 

¿Se aprovechará de ellos 
Ei setenta y sielf? Opino 
Que mal nacerá, y por fin 
También morirá raquítico; 
Que sus médicos de Cámara 
Sus ayos y sus padrinos 
No cuidarán de curarle; 
Si de cuidarse á sí mismo. 

¡Pobre año! que apenas tiene 
Los pañales prevenidos. 
Ya se le anuncia una vida 
De triste paso y mezquino! 

¡Vive Dios! que me alegrara 
No haber una verdad dicho 
En estos pocos renglones 
Que á corridas llevo escritos; 
Y sin escribir más_, pongo 
Punto final á este juicio. 

SAMUEL NAZCHEN. 
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É P O C A S C É L E B R E S . 

Este año es el 1877 del Nacimiento de Nuestro Se­
ñor Jesucristo. 

E l 1891 del nacimiento de la Bienaventurada V i r ­
gen María 

E l 1819 de su venida en carne mortal á Zaragoza. 
E l 1446 de la declaración de su divina maternidad 

en el Concilio de Efeso. 
E l 1211 de su descensión á Toledo. 
E l 4121 de la Población de España . 
E l 657 de la invención de la imprenta. 
E l 619 de la invención de la brújula 
E l 385 del descubrimiento del nuevo mundo por 

Colon. 
E l 117 de la elección como patrona de las Españas 

de la 8, V . María bajo el misterio de su inma­
culada Concepción. 

E l 31 del Pontificado de Pió I X . 
E l 23 de la delinicion dogmática del misterio de la 

Inmaculada Concepción de María. 
E l 7 de la definición dogmática de la infalibilidad 

Pontificia. 

C Ó M P U T O E C L E S I Á S T I C O . 

Aureo número 16 
Epacta • X V 
Ciclo solar 10 
Indicien Romana V 
Letra dominical, G 
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F I E S T A S M O V I B L E S . 

Septuagésima, 28 de Enero.—Ceniza, 14 de 
Febrero. —Resurrección (Pascua de), 1 de A b r i l . — 
Letanías, 7, 8 y 9 de Mayo.—Ascensión del Señor , 
10 de Mayo.—Pascua de Pentecostés , 20 de Mayo. 
—Santísima Trinidad, 27 de Mayo. —Corpus Chris-
t i , 31 de Mayo —Dominicas después de Pentecos­
tés , X X V I L — P r i m e r a Dominica de adviento, 2 de 
Diciembre. 

C U A T R O T É M P O R A S . 

I Febrero, d'as 21, 23 y 24 —11 Mayo, dias 23, 
23 y 26. -111 Setiembre, dias, 19, 21 y 22.—IV D i ­
ciembre, dias 19, 21 y 22. 

D I A S E N Q U E P U E D E G A N A R S E I N D U L G E N C I A 
P L E N A R I A E N V I R T U D D E L A B U L A D E 

L A S A N T A C R U Z A D A . 

Enero, dias 1, 6 y 28. 
Febrero, 4 y 11 y desde el 14 inclusive hasta ter­

minar el mes 
Marzo, todos los dias del mes. 
Abr i ! , dias 1, 2, 3, 4, 3, 6, 7 y 8. 
Mayo, dias 7, 8, 9, 10, 19, 20 ,21 , 22, 23, 24, 23 

y 26. 
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Setiembre, dias 19, 2! y 22 
Diciembre, días 2, 9, 16, 19, 2! , 22, 23, 24, 25, 

26, 27 y 28. 

D I A S E N Q U E S E S A C A Á N I M A . 

Enero, 28.—Febrero, 20. —Marzo, 3 , 4 , 1 1 , 
23 y 2 1 . - A b r i l , 4 . - M a y o , 24 y 26. 

E S P L I C A C I O N D E L O S S I G N O S . 

+ Fiesta de primera clase, f Fiesta de las su­
primidas. I P. Indulgencia plenaria en virtud de la 
Bula de la Sta Cruzada, visitando cinco altares, 
mr. Mártir, mrs. Mártires, cf. Confesor, cfs. Confe­
sores, ob. Obispo, obs. Obispos, ab. Abad, vg y 
mr. Virgen y Mártir, p. Papa, prcsb. Presb í te ro , 
arz. Arzobispo, ap. Apóstol. 

• 
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E N E R O . 

Tiene 31 dias. 
Día •!.* sale el sel á las 7 y Sij* se pone á las 4 y 4o. 
Dia lo sa/e el sul á las 7 y 22; se ^one a las 4 ?/ 57. 

1 Lunes. + LA CIRCUNCISIÓN DEL SEÑOR, S. Fulgen­
cio db. y cf y Sla Eufrasia vg.—1, P. 

2 Marles. S, Isidoro ob. y mr., S. Macario ob. y 
venida de Nlra. Sra. del Pilar.—A6re«se los t r i ­
bunales. 

3 Miércoles, S, Anltro p. y rar., S. Daniel rar. y 
Sla. Genoveva vg. 

4 Jueves. Slps, Aquilino, Trifou y Benita mrs. y 
S Timoleo ob 

5 Viernes. S, Telesforo p. y mr., S. Simeón Slilita 
v Sia. Apolinai ia vg. 

6 Sábado. -\- LA ADORACIÓN DE LOS STOS. REYES 
Melchor, Giispar y Baltasar — l . P. 

7 \ después de la Epifanía S Julián rar. 
y S. Teodoro oiunge.—Abrense las velaciones. 

8 Lunes. S. Lücianoy cumps. mrs. y S Máximo ob cf. 
9 Martes. Sios, Julián el Hospilalario y Basilisa su 

esposa mis 
10 MiercoVs. S Nieanor diác. rar. y S. Guillermo arz. 
11 Juevis. S. Higinio p y ra--, y S. Teodosio cf. 
12 Viernes. S Bi-nilo ab y S Martin de León cf. 
13 Sábado S Gumeisiado y Servodeo mrs., S. Leon­

cio ob. y Sla. Verónica. 
14 Domingo 11 después de Epifanía. E l Dulce nom­

bre de Jesús, b. Hilario ob. y cf,, S. Feliz pbro. 
y S Malaquias piofelu. 


